


1° SEGMENTO:
60 metros

Monofilamento 
de 3 a 4 mm

2° SEGMENTO:
40 metros

Monofilamento 
de 2 mm

DISPOSITIVO 
DE ARRASTO:

30 metros
Cabo torcido 

de 8 mm

O toriline deve ser fixado sobre a popa 
da embarcação a uma altura mínima de 
8 m em relação à linha da água

O toriline deve ter no mínimo 130 m 
comprimento e ser composto por três 
segmentos unidos por destorcedores:

• O primeiro segmento deve ter 60 m, 
confeccionado em náilon monofilamento 
de 3 a 4 mm. 

• O segundo segmento deve ter 40 m, 
confeccionado em náilon monofilamento 
de 2 a 2,5 mm, sempre com um diâmetro 
inferior ao primeiro segmento, para que 
o toriline se rompa em caso de 
enredamento com o espinhel. 

É obrigatório utilizar o toriline em todas 
as operações de lançamento do espinhel. 

Ao longo do primeiro e do segundo 
segmentos deverão estar fixados, a cada 
2 m, feixes de seis fitas coloridas de 
polipropileno de 1 m de comprimento 
cada (ou três fitas de 2 m de 
comprimento dobrados ao meio).

• O terceiro segmento deverá ter 30 m de 
comprimento, confeccionado em cabo 
sintético torcido com 8 mm de diâmetro, 
com fitas plásticas rígidas (cinta de 
arqueação) de 1 m de comprimento (0,5 
m pra cada lado do cabo) amarradas 
em intervalos de 20 cm. Este 
segmento final é o dispositivo de 
arrasto, que tem a função de gerar 
uma força de arrasto e manter o 
toriline esticado.
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Embarcações com comprimento inferior a 35 m devem utilizar 
um toriline durante a largada do espinhel, e devem transportar 
a bordo mais dois torilines sobressalentes.
Embarcações com comprimento a partir de 35 m devem utilizar, 
simultaneamente, dois torilines durante a largada do espinhel, 
bem como transportar a bordo quatro torilines sobressalentes.

Dica 1: Colocar um destorcedor 
adicional a cada 10 m ao longo 
do 2° segmento e no disposi-
tivo de arrasto, diminui o risco 
de enredamento e aumenta a 
durabilidade do toriline.

Dica 2: Parar o barco após o 
lançamento do espinhel para 
recolher o toriline. Assim, ele fica 
leve e pode ser facilmente 
recolhido por uma só pessoa. 




